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s A) PREGOEIRO(A) DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE

c s-cE

EDTTAL DE pREGÃO pneSENCIAL - No OLL42O23 §ESA

IMPUGNAçÃO DO EDITAL

Cooperativa de Traba ho de C ínica Médiea do Ceará Ltda. -
COOPCLINIC, iN scrita no CNPJ sob no 37.878.434/0001-07, com sede na

Av. Washington Soares, no 55, sala 307, Bairro Edson CEP 60811-
341, em Foftaleza-CE, e-mails

I

documentoscooPcl in ic@ g ma il.com, neste ato representada por seu Diretor-
Presidente, Dr. Raimundo lose lanio Carneiro, vem perante Vossa Senhoria,

com base na aplieação subsid iária dos dispositivos pertinentes da Lei

Federal no 8.666/1993 e da Lei Federal no 10.520/2002 e no direito de

petição aos orgãos públicos (ConstituiÇão Federal art.
GNAçAO contra

50, xxIV, a),

apresentar, temPest vamente, IMPU o Edita do
Pregão em epígrafe, pelo que Bassa a expor e requerer o que Segue:

1. DA TEMPESTIVIDADE

Conforme item 9.0. do edital, este pode ser impugnado até dois

dias úteis antes da data marcada para abertura do recebimento das

propostas. Assim, pela data de protocolo da presente impugnação, afigura-
se clara e pacifieamente a sua tempestiv dade.



2. DAS RAZõES DE FATO E DE DIREITO DA IMPUGN AçÃo

2.1. Da Impugnação da D visão dos Lotes e não por Itens.
Da Frustração da ComPetição.

No edital em epígrafe, constam os itens 5.3' e 7't', gue

apresentam agrupamento de itens dos serviços e a respectiva justificativa.
Oeorre que o referido agruBamento (lote) elenca profissionais médicos e
profissionais de saúde não médicos, como profissionais de enfermagem, de

Fonoaudiologia, Farmácia, Radiologia, dentre outros.

Como se não bastasse, agrupa profissionais médicos de 13 (treze)

especialidades diferentes. Como se não bastasse ainda, o edital agrupa no

mesmo item médico veterinário.

A divisão por agrupamento (lote) nos moldes em que foi feita, na

realidade, de logo,'impõà dificuldade injustificável que decorre da própria

variedade de profissionais de saúde, médicos, médicos veterinários e
outros profissionais da área. Tal aspecto dificulta consideravelmente a

formatação da proposta e a participação de cooperativas que englobam
somente profissionais médicos de determinada especialidade. lá p.or tal

aspecto, o critério adotado pelo edital é injusto e inadequado à boa

concorrência, trazendo prejuízos para licitantes e para o próprio certame.

Note-se que, Segundo dados da Associação Médica Cearense, há

16 (dezesseis) cooperativas de especialidades médicas no Ceará, que, a se

manter a forma disposta no edital, ficariam impedidas de participação no

certame

A disposição do agrupamento nos moldes como foi exigido no

edital prejudica a participaçáo de licitantes cooperativas médicas que não

têm outrós cooperados senão profissionais médicos no seu quadro de

sócios. O fato de o critério de julgamento ser por agrupamento nos moldes
dispostos com vários profissionais cria barreiras para ampla co-ncorrência,

considerando que grande número de licitante não consegue ofertar todos
os serviços de demasiada e injustificada variedade elencados nos grupos.

Tal fato acaba por gerar dificuldade para licitantes e facilidades para outros,
frustrando a competição,



Em outras palavras, se o edital estabelece lotes com profissionais

médieos variados junto com outros profissionais não médicos acaba por

frustrar a competição no cettame, porque exclui desta forma as

cooperativas de espetialidades médicas, que só têm médicos no seu quadro

de socios. E aeaba por privilegiar empresas e cooperativas que têm diversos
profissionais médicos e não médicos no seu quadro, Tal disposição se

mostra ilegal, pois fere as Rormas abaixo indicadas e inquina o edital de

nulidade.

Em suma, da forma como está disposto, o edital ora impugnado
é ilegal porque prejudica a eompetição:

I. Porque impede a participação de cooperativas que só têm
médicos no seu quadro de cooperadoslsócios e não tem outros
profissionais, de saúde que não são médicos;

IL Porque impede a participação de cooperativas que so têm
médicos de determinada especialidade, frustrando, pelo menos

em tese, a coneorrência para 16 (dezesseis) eooperativas de

especialidades só no Ceará;

III. Porque torna desiguais as chances de cooperativas que têm
vár'ios profissionais de várias categorias, o que é agravado pelo

fato de que cooperativas, não obstante serem admitidas pela lei,

se constituem em sociedades de baixíssimo affectio soctetafis, o

que fragiliza e coloca em risco a própria contratação e o ente
federativo.

No item 5.3., o edital tenta debalde justificar o agrupamento.
argumentando em mui apertada síntese:

a) que o agruBamento se justifica pela necessidade de preservar
a integridade qualitativa do objeto;

b) que o agrupamento se mostra viável, não tem a finalidade de
r-eduzir a cãmpetitividade e visa garantir gerência da contratação
e atender as necessidades da contratação;

c) que o agrupamento visa a celeridade, economia de escala e
eficiência na fiscalização do contrato,



Ora, tais razõeS não se sustentam: a primeira (letra "a" acima),
porque a integridade qualitativa do objeto se efetiva pela qualidade,

seriedade e competênciá dos contratados e não pela sua quantidade' Com

efeito, Se uma So empresa for vencedora do certame e não for empresa

séria e eompetente, todo o contrato estará comprometido. A par disso, as

cooBerativas de especialidades médieas, exatamente por agregarem os

especialistas da área têm maio affectío societatÍs e têm maior nível de

excelência dos profissionais que têm o Registro de Qualificação de

Especialista - RQE eomo requisito de assoeiação à cooBerativa. Além disso,

o arqumento nã-o procede Borque os termos dos eontratos são uniformes
pu.Jtodos os contratantes que vencessem os itens não agrupados ou lotes

d istintos.

o segundo argumento (letra "b" acima) não se sustenta porque o

agrupamento em um único lote, como foi estabelecido no edital, tem

exatamente o efelto contrário, ou Seja, efetivamente prejudica a

competitividade. Com efeito, deixa de fora várias cooperativas de

especialidades médicas, favoreCe cooperativas ou empresas de outra
naiu..=u jurídica que congrega - de forma precária - profissionais de

atividadeítao díspares quanto um enfermeiro e um médico veterinário, um

educador físico e um cirurgião-dentista, um psiquiatra e um técnico em

saúde bucal. Ora, uma empresa ou sociedade que disponha de profissionais

de áreas tão distintas não pode ter o foco, a especificidade e a

especialização em nenhum campo, o que Compromete o seu desempenho
e atuação.

Por fim, o terceiro argumentO (letra "C" acima) igualmente nãO se

sustenta porque o fato de se dividir os itens dos profissionais não afeta em

nada a celeridade, a economia de escala e a eficiência na fiscalização do

contrato. Conforme já referido a uniformidade do contrato, com alteração

somente da área de atuação, em nada Cçmpromete nenhum dos itenS

invocados, ou seja, a celeridade, a economia de escala e a eficiência da

fiscalização. Todos estes aspectos listados podem ser obtidos pela divisão

em itens ou grupos de contratação com objetos específicos.

Assim, em Suma, ao contrário do que, em vão, tenta fazer Crer o

licitante, o agrupamento se mostra inadequado, em desacordo COm as

regras legais da'Lei 8.666/1993, atenta contra a competitividade, exclui
coóperativas de especialidades interessadas, estabelece desigualdades
injustificáveis em favor de cooperativas multiprofissionais, traz
deSvantagens, ineluSive de valores, parA o ente licitante e deve Ser

rechaçado do certame.



A disposição por lotes eomo a çonstante do edital viola o princípio

da ampla partieipação e da isonomia, estabelecidos nos dispositivos acima

referidos, mormente o aft. 3o da Lei 8.666/93'

Levando, pois, em conta das disposições do art. 30, § 1o da l-ei

8.666/1gg3 e outras disposições do universo normativo licitatório, em vez

da qualificação por agrupamento simplesmente, a competitividade que

deve ter o eertame exige a espeeifieação por item ou por lote fechado com

discriminação por espeeialidades e Bormenorização de atividades e

especificação de determinado tipo de profissional de saúde, o que

possibilita maior competitividade, participação de maior número de

iicitantes e não enseja empeeilho Bara determinadas pessoas jurídicas.

2.2. Da Impugnação pe a Fa ta de Clareza do Critério de i'lenor
Preço G oba

Impugna-se o edital também pelo fato de que o critério fixado de

preço global foi estabelecido sem as especificações sobre o valor de "taxa
ae ãOministração", que deve compor o valor final. Em Outras palavras, o

edital não espêcifica de torma clara como se avalia a composição da taxa

de administração, não estabelece valor mínimo ou máximo ou qualquer

outro perfil de avaliação, desempate e classificação.

A par das alegações acima, tem-se também o fato de que o
critériO de pagamento pOr agrupamento, Como dito, acima efetivamente
impede a participação da ora Impugnante.

2.3. Da Impugnação Be a Omissão Quanto à Qualifieação Téen ca

por fim, tem-se que os critérios de qualificação técnica são rasos

e sem o estabelecimento do devido rigor que a eontratação exige. Com

efeito, o edital não exige, por exemplo residência ou comprovação de

qualificação técnica dos profissionais médicos, como Registro de

Qualificação de Especialidade - RQE. Tal disposição pode comprometer a

qualidade dos serviços que serão prestados à Administração. E acaba por

ferir os Princípios da Eficiência e da Segurança lurídica para a

Administração.



3. DO PEDIDO

RAIMUNDO Assinado deforma digital

JOSELANIO JOSELANIO

cARNEIRo:e62034553 iâi::r'í.-
34 -03'oo'

Dr. Raimundo loselanio Carneiro
Diretor-Presidente da COOPCLINIC

Diante do exposto, a COOPCLINIC requer:

a) o recebimento e a apreciação da presente impugnação, por ser
própria, tempestiva e Pertinente;

b) o julgamento pela total Brocedência das razões apresentadas,
com a correção das inconsistências e irregularidades
apresentadas e a republicação do Edital com as correções devidas
decorrentes do acat6mento das razões acima levantadas;

c) a fixação de lotes apartados com correlação e especificidade de

itens de profissionais médicos por especialadade, conforme
inclusive precedentes legais e jurisprudenciais;

d) o estabelecimento de critérios definidos de qualificação médica,
como exigência de título de especialista e RQE para os

profissiona is médicos.

Nn. Termos,
P. Deferimento.
Fortaleza - CE, 26 de junho de 2023.

'(85) 3046-0882(85) 9.9788"2638

cEP 601 16-065
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Nome:

outra UF)

2340001 8461

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
DO ATO / EVENTO

1 006

Ministério da Economia
S€crêtaria d€ Governo Digitql
De onal dê Registro Empresârial e lntegração
Se nvolvimênlo EconÔmico

(da Empresa ou do Agentê Auxiliar do Comér6io)

requêr a V St o dêfêrimento do seguintê atol

NO DE CÔDIGO CÔDIGO DO
VIAS DOATO EVENTS QTAE

Representante Legal da Émpresa l Agente Auxiliar do Comêrcio:
EABIAI.EZâ

Local

'14 Abril 2023
Data

Nome:

Assinatura:
TelÊÍone de Çontato:

DECISÃO CQLEGIADAEEÇISAO SINGULARf

Data

Responsável

Prôc€sso em Ordêm
À decisáoflsru

fluÃoIr'rÂo RêsponsávelResFonsável

Nome(s) Empresarial(ais) igual(ais) ou sêmelhBnts(s):

f] sna

tl
DataData

4e ÉxigênGiâ 5'ExigênGa2í Ex€ência 3'ExigênciaSINGULAR

tr trtr

Responsável

n Processo em exigência (Vide despacho em folha anoxa)

_t_)_
Data

Proc€sso deferido. Publique-se ê erquiv€-ss.

ProcÊsso indeferido Publique-se

ProcBssô em exigência. (Vidê d€§pâcho em folha anexa)

Processo deferido. Publique-se e arquive'se.

Proces6o indef€rido. Publique-se.

50 Ex€ênciâ4'Exiqência3' Exigência23 Exigéncia

trtr

VogalVogalVogal

PresidÊnte da 

- 

Turma

CQLEGIADA

)_t_
Data

FRItE ÉVANGELISTA MONTEIRO . Frq§identq, Fàrâ v$lld§r aài
*Al0ãê,{e4.e s ô eÔ€lgo de sàEuÍan$r m$ua Eatã 6Ôpie l§l ãut
ÊVANGEL|§TA MÔNTEt'lQ P,66idántr.

ou

JSO DA JUNTA COMER(2-

D

tr
tr
tr

n n

OBSERVAÇÕES



JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO C
Registro Digital

Capa de Processo

cEE2300107466 14tmt2023

JuRts Comâíelal dô ÊatÉdó do 6sârá
Ccrtifloo rô01âro àob ô no 6104152 .rm 1ô/04/2023 da Empí€sà COOPCLINIG - COOPÊRATIVA DE TRABÂLHO OE CLINICA MEDICA OO CEARÀ
tTOA., CNFJ 37§744â.000107 r protoeolo 23ô684942. 14104/1023 Àutcntlcãçâo: EeF06646081C26486184?§707A7E2D266ÊE9. CAROLINA
PRICe ÉVANQELISTA MONTEIRQ. Êrcrldcnlê, Parã validar GÊts doqufitênto, .Qosiê hltprllwwwlucce.ca.gov.br. lôíor.nc no do protooolo
2A/0G0,{0a.I o o côdlgo do ràgurençi msuo Eota oóFle lol âutcnticroa digltãlmGntc e etoinodr em 1â104i2023 no1 QARÔLINA FRICE
SVANOELIoTA MONTEII1O FÍeàiüúntr. { . n*-àÀ, É9. ?r1r

DataNúmero do Processo Módulo lntegrador

ldentificação do Processo

Número do Protocolo

ldentificação do(s) Assinante(s)
Data AssinaturaNomeCPF

141O4t2023RAIMUNDO JOSELANIO CARNEI RO962.034.553-34

Assinado utilizando o(s) seguinte(s) selo(s) do g v,b !I!

Selo Ouro - Certificado Digital, Selo Prata - Biometria Facial
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ÍCópia Autêntiça daj Ata da Assembleia Gera Ord nária - AGO da
Cooperativa de Trabalho de C ínica Méd ca do Ceará Ltda.
COOpCLINIC, CNPI no 37 .A7A-4341OOOI'O7 , NIRE no
234OOO1t!.46í-t realizada em 29 de março de 2()23, na
moda idade semipresencia . Aos vinte e nove dias do mês de março
do ano de dois mil e vinte e três, às 19h3omin, em terceira e última
convocação, realizou-se a Assemb eia Gera Ordinária AGO da
COOpERATIvA DE TR.ABALHO DE CLÍNICA uÉorCa DO CEARÁ
LTDA. - COOPCLINIC, na moda dade presenc a , na Rua Norvinda
Pires, no 60, Bairro Aldeota, CEP 60.150-280 neEta Capital, e não na

Sede da Cooperativa, em face da falta de espaço razoável nesta e para
melhor conforto e melhor acomodação dos cooperados que quiseram
comparecer fisicamente e também de forma digital, através do
sistema/tecno ogia "Zoom": Entrar na reunião Zoom
ânttps.1 / I qECI E,!1, gb.aqqrn, Us1 I1E-G5-B g 1g-3 58 3 - ID da reu nião : 865
j9i9 áÉ8- - §enÉá de acesso: çooPc iniç 5. Verificado o quórum
legal e estatutário de instalação da Assembleia pelas assinaturas
constantes no livro de presença nas assembleias gerais e pelo registro
de presenças pelo Sistema eletrônico, o Diretor-Presidente, DF.

Raimundo Joselanio Carneiro, abriu a Assembleia e convidou a mim,
Dr.a Angélica Maria Holanda Pascoal da Silva, Diretora Admi.nistrativa-
Financeira da Cooperativa, para atuar como secretária da Assembleia e

lavrar a presente ata. A Secretária da Assembleia procedeu, então, à

leitura do edital de convocação, que foi publicado no jornal "O Estado",
edição do dia 16 de março de 2023, quinta-feira, e que, em atenção ao
art. 38, § 10 da Lei 5.76417L e a dispositivos da Lei no 5.764171 e da
Lei 12.69O/2O12, também constou de cirçulares que foram enviadas aos
associados e foi divulgado mediante afixação nos locais mais
frequentados pelos cooperados e por dispositivos de aplicativos
eletrônicos e e-mails, cumprindo assim ampla divulgação entre os

cooperados e cujo inteiro teor é transcrito a seguir: :999?ERATMDE TRABALHó DE cLÍNIcA uÉorce DO CEARA LTDA.-
cooPcLINIC, CNPI no ít7.ÍÀ7A.49,41OOOL-O7 - NIRE
23400018461 - EDITAL DE CONVOCAçAO - ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA AGO - (ASSEMBLEIA SEMIPRESENCIAL). O
D retor-Presidente da Cooperat va de Traba ho de Clínica Médica
do ceará Ltda.- cooPcLINIc, inscrita no cNPJ sob o no
37.878.4341OOO[-O7, NIRE 234OOO1I!,46L, com sede na Rua
Desembargador Lauro nogue ra,lSOO sala 311 CEP 60.176-065,
em Forta ezalC;Ê, de acordo com o art. 38, § 2o da Lei 5.764171'
e arts. 22 e ss. do Estatuto Socia , convoea seus 6,74 (seiscentos
e setenta e quatro) cooperados para se reunirem em Assemb eia

sem presenc a, no d a
Rua Norv nda Pires, llo
Capital, de acordo com

29 de março de 2O23, quarta-fe ra, na
6O, Bairro A deota, CEP 60150-28() nesta
o art. 43-A da Lei Federal no 5.764 de 16

COOPCLINIC - Ata de Àssembleia Gerat Otdinària' de 29.MAR'2023 l/6'

JuRlá do C€ará
cerrif1,104152 em rá/O4/tOrS dà EmBíÉâE CóOF OE CLINI OO CEARA

LTDA Qíot h ÉrrerQü§lo 2§QãÜaê4ã . t*to+Éoas "6?6?^l 
CARoLINA

PRIQE ãVANOELI§TA uOHfgtfiO. Proaid6nlq, Pâr. vrlidáÍ üilô gov br a o Protooolo
âSl00Q.4g4.t a o códlgo de ocgurançr mtue Eitâ côp,ia Íol autoniieadâ dlgltllmcntq F rftinadt ttrt 18i04/2029 por. ROLINA PRIQE

eüeNôeltsrr uoureino presiriente. ,...-. l. * .'.Y'-.. pá9.3/1t



dezemhro de L|TL e eom as d sposições Pert nentes da
Instrução Normativa-IN 60 81 de 10 de junho de 2O2O do
Departamento Naciona de Registro Empresaria e
iot"g"rção-DREI (rN-DREr 60 81/2020) do Min_istério da
Eeonãmia, eonsideiando-se, çqnforme os termo§ da referida
Instrução, para fins e efeitos egais. como assemh eia
forma mente rea izada na §ede da Cooperativa, às 17h3omin, em
Pr-meira convocação, com a Pre§ença mínima de dois terços dos
eoopera doa; às 18h30min' em segunda convqcaÇão, com e

Prescnça mínima de metade mais um dos cooperados; e às
l9h3Omin' em terceira e ú tima convocaÇão, com a Presença
mínima de 50 (cinquenta) cooperados our no mínimo, 2o_o/o

(vinte par cento) dos çooPerados, preva ecendo o menor
numeroÍ para de iherarem sobre a §egu inte : 1)
Prestação de contas dos órgãos de adm inistração, referente ao
exercíçio socia ençerrado em 31.DE2.2O2 2t açompanhada de
Pa recer do Conse ho F sca , comPreendendo: a) re atório de
gestão; h) ba anço; c) demonstrat vo das sobras apuradas ou
perdas decorrentes da insuficiência das contrlhuições para
cobeÉura das despesas da soçiedade e o Pareeer do Conse ho
Fisca;2) Destinação das sobras apuradaÉ ou rate o das perdas
decorrentes da insufici ênc a das contribu ções para cobertura
das despesas da soçied ade, deduzindo-§e, no pr meiro caso, a§
parÇe as para os fundos ohrigatórios;3) E e ção dos membros do
Conselho Fisca , com mandatos até a AGO de 2O24; 4) F xação
da produção esPecia (va or individua dos honorários da
D retoria Exeçutirra e das cédu as de Presença Para os
conselheiros do eonsel ho Fiçcal). 5) De iberação sobre adoção
ou não de diferentes faixas de retiradas dos associados (art. 14
da Lei no 12.69O/2O12).Forta eza lCE, 16 de março de 2O23. Dr.
Raimundo Jose anio Carneiro Diretor-Presidente da
COOPCLINIe. f nfsrmações e ohservaçõeE : 1. A AGO se rea izarâ
de acordo com as normas da Lei Federa no 5.764 de 16 de
dezembro de L97L, do Estatuto Socia da COOPLINIC e de
acordo com as regras prev stas na fnstrução Normativã-IN no

81 de 1(} de junho de 2O2O do DePartamento Nacional de
Registro Empresaria e Integração-DREI (IN-DREI no 81/2O2o)
do Ministério da Economia; 2. Confo rme o art. 10, §3o da citada
IN-DREI 60 8Lí2O2O, não obstante rea zada na modalidade
gemipresencial, com e particiPação e deliheração de forma
presencia e também à distância de todos os cooPerados
Çomparecentes à Assem b eia, para todos os efeitos legais e
efet vos, a AGO rea iza r-se-a forrnalmente na sede da
Cooperativa, no endereço constante do Presente edita ; 3. §erá
considerado presente na As§embleia Gera o cooPerado que
reg istre sua presença no serviço de videoconferência remota de

COOPCLINTC - Ata de AsserÃbkia Geral Ardinária. de. 29"MÁR.2A2.1 2/6.

23/86§.494.P ê o ôÔdlütr dq úêEurânça mgvo Eeta cóêia fal àut
EVAÍ"I€EU§TA MüNTEIRS PrealdGÍrtá, .!!ir.rti#!!:(L-iE



partieipação ou no apliçat vo de voto à distânçia indiçado pe a
cooperativa; será também cons derado presente na Assemb eia
Gera o cooperado que comparecer pessoa mente à sede da
Cooperativa; 4. A ParticiPaÇão, d scussão e deliberação dos
cooperados se dará de forma presenc ia e tamhém através do
sistema/tecno og a "Zoom":Entrar na reun ião Zoom
https:/ / usO6web.zoo m.us/i/86539 93583 - ID da reun ião: 865
3919 3583 - Senha de acesso:
receberão e-mails contendo as

coopc in c; 5. Os cooPerados
or entações necessárias Para

recebimento do tink de acesso à sa a v Éua ; 6. Os documentos e
nformações que serão apresentados durante a assemb eia serão

disponibi izados até, no máximo, O5 (cinco) dias antes da
rea ização desta, no site da cooperativa, whatsApp, e-mai s e
redes sociais.T. A COOPCLINIC não poderá ser resPonsabi izada
por prob emas decorrentes nos equipamentos de informática ou
de çonexão à internet do cooperado, que não estejam sob o seu
controle, conforme d sposto na IN-DREr 6() AL/2OZO; a. A
Assemb eia se restringirá, exclusivamênte, à ORDEM DO DIA
supracitada, em atençáo aos princípios egais e doutrinários da
vinçu ação do ato Gonvocatório e da ina terab idade do edita de
convocáção e suas decisões vincularão a todos, ainda que
ausenteC e/ou discordantes; 9. A AGO será gravada e arquivada
pe o prazo ega , Data supra." o Díretor-presidente, então, sem mais
belonàas, passôu a tratar do item 1 da ordem do dia, apresentando o
relatólio da gestão, discorrendo aos presentes sobre as realizações da
gestão durante o exercício de 2022 e expondo como foi o ano para a

Õooperativa; disçorreu sobre oS valores, a missão e a visão da
Sociedade; disse que a Cooperativa trabalha com a lealdade, entrega de
serviços Com produtividade, melhoria contínua, transparência com
capiláridade e comunicação eficaz; que a missão da Cooperativa é

impactar a Saúde dos clientes e assim Ser reconhecida; falou que os
objetivos estratégicos são desenvolver o corpo clínico, expandir os
poitos de trabalho e fortalecer a Cooperativa, desenvolvendo o corpo
clínico na assistência, na gestão, no ensino médico e no campo social;
falou sobre o número de cooperados, e outros dados da Sociedade; a

seguir, falou da forte concorrência que a Cooperativa enfrenta nas
licúações, euê sente a consolidação das grandes redes hospitalares,
com ãquisições e verticalização das operadoras de planos de saúde; a

seguir, o Diretor-Presidente falou sobre o aumento de faturamento e o
aumento das sobras e ressaltou o bom resultado da Cooperativa; falou
ainda dos planos para o aRo de 2023. Por fim, o Diretor-Presidente
discorreu sobre oS itens de planejamento da Cooperativa. A seguir,
ainda como relatório da gestão, foi dada a palavra para a Diretora
Administrativa-Financeira, Dr.a Angélica Maria Holanda Pascoal da Silva,

o da gestão de sua diretoria, falando
ao HGF, ao SVO, discorreu sobre a

que também
que a Coope

apresentou relatóri
rativa fez doações
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participação de sessões clínicas, participação no Outubro Médieo,
primeiro evento AtualMed e outros projetos que foram realizados na
área administrativa; falou ainda também da forte concorrência e das
dificuldades das disputas dos processos licitatóríos. Na sequência, o
Diretor-Presidente disse qUe esse era o relatório da gestão e pediu ao
Contador da Cooperativa, Abner Rodrigues Chaves Júnior da JOB
Contabilidade e Auditoria S1C Ltda., QUê procedesse à apresentação do
balanço relativo ao exercício de 2022. O 5r, Abner Júnior passou a fazer

do bala monial ais dad foram os

Na sequência foi apresentado
CI parecer do Conselho Fisca , fêvorável à aprovação do balanço e

das contas apresentadas referentes ao exercício findo de 2022, nos
seguintes termos: "PARECER DO CONSELHO FISCAL, O Conselho
FiSCAI dA COOPCLINIC COOPERATIVA DE TRABALHO DE CLÍNICA
MEDICA DO CEARA LTDA., reunido ordinariamente nesta data, por seus
membros abaixo assinados, convocados para examinar e emitir parecer
sobre o balanço encerrado em 3L/12/2022, bem eomo as
demonstrações financeiras, demais documentos contábeis, operações
ativas e passivas, escrituração de livros, saldos e procedimeRtos
relativos ao mesmo período, depois de tudo visto e examinado, emite o
seguinte pareÇer: 'Somos pela aprovação do balanço patrimonial
coàtábil encerrado em 3L/t2/2O22, demonstrações financeiras e demais
documentos contábeis e operacionais examiRados, por estarem em
perfeita ordem e de acordo com as normas estatutárias vigentes.'Fortaleza, 23 de março de 2023. Hélio de €.ouza Peres Júnior, Júlio
Holanda Cavalcanti Albuquerque, Tássia Ivila Freitas Almeida"'.
EncerradaS aS apresentações, os dados foram discutidos e foram
esclarecidos e respondidos todos os questionamentos apresentados. A

seguír, o item 1 da ordem do dia foi colocado em votação, da qual
restou aprovada, Por unan midade dos G nco cooperados
presentes fisicamente e por dezesseis votos dos cooperados com
participantes por via digita e um voto de um particiPante por via
d g ta . Assim, foram aprovadas a prestação de contas dos
Orgãos de administração, constituída do relatório da gestão, do
ba anço e do demonstrativo de sobras, acompanhados do
pareçer do Conselho Fisça, referentes ao exerçíçio de 2O22. Os
biretores e Conselheiros Fiscais não votaram neste item da ordem do
dia, cumprindo o impedimento legal e estatutárÍo. Reassumindo os
trabalhos, o Diretor-Presidente passou para o
do dia. Houve a apresentação de uma única proposta por parte da
Diretoria, qual seja a de que as sobras à disposiÇão da AGO no
montante de R$ 2.4O4.9L5,62 tivessem a seguÍnte destinação: que
L5o/o do montante (R$360.737,34) fossem distribuídos entre os
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cooperados que produziram no exerÇício de 2022, na proporção da
produção de cada um no referido exercício; e que o restante ficasse na

Cooperativa como reserva para perdas futuras/de contingências. A
Diretoria e o Contador fundamentaram a proposta com as razões de
que a Cooperativa precisava se consolidar cQmo sociedade; de que o
montante deveria ficar na Cooperativa para fazer face à necessidade de
se atingirem CIS vários índices, de liquídez e outros, que são exigidos
nos editais dos processos ticitatórios e para viabilizar projetos futuros.
Após debate sobre a matéria, foi procedida a votação e a Proposta da

Diretoria foi aprovada por sete votos e nenhum contra dos cooperados
presentes fisieamente e catorze votos a favor e um voto contra dos
cooperados com pafticipação digital. O Diretor-Presidente passou,
então, para o , qual seja, a eleição dos
membros do Conselho Fiscal. O Diretor-Presidente passou a direção dos
trabalhos para a Comissão Eleitoral composta dos cooperados Dr. Júlio
Holanda Õavalcante de Albuquerque, Dra. Tassia ivila Freitas de
Almeida e Dr. Helio Sousa Peres Junior nos termos do art. 33 do
Estatuto Social. A Comissão Eleitoral informou que apenas uma chapa
havia sido inscrita para a eleição do Conselho Fiscal. Tendo se

apresentado uma única Çhapa, çonforme a previsão do § 30 do art. 33,
eia foi eleita por aclamação, com a seguinte composição: CONSELHO

com mandato até a AGO de 2O24. EFET-IVOS: Dr.
Jú io Ho anda Cava caRte de Albuquerque, brasileiro, solteiro,
médico, CREMEC 16886, RG 20050O9O2127Q SSPCE, CPF 008.328.523-
76, residente na avenida Santos Dumont, no 7811, ãP. 3O2, Manoel
dias branco, CEP 6O.t77-415, em Fortaleza /CE; Dr. Hélio Sousa Peres
Junior, brasileiro, solteiro, médico, CREMEC 21778, RG

2005010166L32, CPF 045.891.863-65, residente na Rua Doutor losé
Lourenço, no 955, ap.4O2, CEP 60.115-280, em Fortaleza/cE e Dr.
Kar os Freder co Caste o Branco Sancho, brasileiro, casado, médico,
CREMEC 14325, RG 99010508430 SSPCE, CPF 994.263.403-78,
residente na rua Assis Çhateaubriand, J1o 36 casa Ap. 2OL, DioniziO
torres, CEP 60.135-200, em Fortaleza/cei zuPLE-NTES: Dr Otí-io josé
N colau de Oliveira, brasileiro, casado, Médico, CREMEC 11959, RG

20010L5040402 ssPcE, CPF 022.277.653-64, residente na rua
Vilebaldo Aguiar, 41 aP. 104 bl. G2, Cocó, CEP 60.192-O1O, em
Fortaleza/CE; Dra. Ivna Cavalcante Barros Sa es, brasileira, casada,
médica, CREMEC 13430, RG 99010169015, cPF OO4.226.983-00,
residente na rua Dra. Wanda Sidou, 1880, casa 00 Lote 33, Çajazeiras
CEP 60.864-445, Fortaleza/CE e Dra. Yasm n de o iveira Pedrosa
Co ares, brasileira, casada, médica, CREMEC OL7445, res idente no
reverendo Bolivar P into bandeira, no LzL ap. 503 bl. B, Engen heiro
Luçiano Cavalcante, CEP 60.811-310, Fortaleza/CE, membros eleitos
tomaram posse imed iatamente e declararam que não são pessoas
impedidas por lei ou condenadas a pena que vedasse, ainda que

tempo rariamente, o acesso a Çargos P úblicos, ou por crime falimentar,
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de prevAricação, peita oU SUbOrnO, ÇOnCUSsão, peçulato ou contra a

ecoàomia popular,'a fé pública, ou contra a proPriedade, nos termos do

art. 51 da Lei n.d 576411t. Os elei :os declararam, ainda, QU€ não são

[u.*nt"t, até o 2.o grau, em linha reta ou Çolateral, entre Si ou dos

membros da Diretoriá ou Conselho Fiscal. Foi informado aos presentes
que foram anexados, no ato da i rscrição da chapa eleita, todos os

documentos necessários exigidos pela Lei 5.764/7L e pelo estatuto
social da Cooperativa. Prosseguindo os trabalhos, o Diretor-Presidente
passou a tratar do , qual seia, a fixação
da produção especial (honorários de presença

para o membros do Conselho Fiscal em nome da

biieto.ia, propôs que os valores cédulas de

presença Permanecessem os mes erior e não

sofressàm reajuste, devido às condições gerais do quadro econômico,
ioàiut e polítíco. Não foi apresentada nenhuma outra proposta' A
pioposta única da Diretoria foi posta em votação e foi aprovada Bor
unanimidade dos cooperados presentes fisicamente e por treze votos e
um contra, dentre os cooperados presentes de forma digital' Conforme
disposições estatutárias e legais, os Diretores e Conselheiros Fiscais não

votaram neste item da ordem do dia. Por fim, o Diretor-Presidente
colocou em discussão e votação o item 5 da ordem do dia, ou seja,
adoção ou não de faixas de retiradas de sócios. Após explicações, foa

proposto que Se mantivesse o sistema de pagamento de remuneração
de acordo com a produção conforme plantões ou procedimentos de

cada cooperado. O item foi colocado em votação e aprovado por

unanimidade. Tendo sido cumprida a ordem do dia e não havendo mais
nada a tratar, o Diretor-Presidente, Dr. Raimundo Joselânio Carneiro,
agradeceu a cOlaboração de todos, desejOU boa noite, saúde e sucesso

a todos e declarou éncerrada a \GO e QU, Angélica Maria Holanda
pascoal da Silva, secretária constituída dessa AGO, lavrei a presente ata
que, lida e achada conforme, foi assinada pelo Diretor-Presidente e pela

secretária da AGO e por uma comissão de cooperados. Fortaleza /CÊ., 29

de março de 2023. tA presente ata é cópia fiel da constante no

respectivo livro de atas da Cooperativa.l

Raimu ndo loselânio Ca rneiro
Presidente da AGO

Angética Maria Holanda Pascoal da Silva
Secretária da AGO
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Secretaria de Estado da Fazenda do Estado doCearâ
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l4lçy1l1123, cncontrd-se registÍado na Junta Comcrcial sob o númcro 6104152, em lSl04,/2O23. O ato tbi dcferido
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CONSELHO REGIONAL DE ED C A-CE

CERT DÃO
Diretor Técnico

í..ert,f,cc. pã:a o\ xe\,,ü3s íril5. tluE c estabelecimentO COOPCUNIC - COOPERATIVA DE

1p.AEAt.!.jC DE l.ir,iicÂ i'1[DICA DO T.EARA LTf)A., Nome Fantasia cooPCUNIC, CNPJ

l/,Biii.{3+i0001 07, Registru. l'ió C00i390-(-[, srto à R DES LAURO NOGUEIRA, 1500 SL 311
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